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S  E  M  A  N  A  L 

Segunda: 20h - Reunião de oração 

Quarta: 20h - Quarta da vitória 

Domingo:   9h - Escola Dominical 

               19h - Culto da Família 

 
 

 
 

ACONSELHAMENTO  PASTORAL 
 

   Rev. Elói Moutinho.............. (9101-6080 / 3304-6129) 
   Rev. Israel de Castro Souza.. (9991-9883 / 3337-1028) 
   Rev. Luiz Ernesto Guimarães (8422-7116 / 3321-6663) 
   Pra. Mariana Sanitá Salgado..(9976-4503 / 3341-7083) 
   Pr. Daniel de Mattos.............. (9992-0971 / 3334-2553) 

DIRETORIA 

PRESIDENTE   

Rev. Elói Moutinho  
 

SECRETÁRIO 

Jaime R. Oliveira 
 

MORDOMOS  

Antonio O. Silva 

Dalcimar Zanoni 

Cida Camargo 

Luiz Gonzaga 

 

ECÔNOMOS   

Elisângela Amaral 

Claudia Nakamura  

Jaime R. Oliveira  

Rodrigo Sant’Anna 

 

PRES. MEDDI  

Caroliny Guimarães 

 

PRES. MNI       

Edson Batista 

 

PRES. JNI     

Valéria Alves 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O1- SELSO GARCIA 
02- ANDRÉ ROSSETTI 

05 - MARIA ROSA CLIVATI HEREK 

05- LUCIENE R. DA SILVA 

30 de outubro a 5 de novembro 

Sexta-feira: 20h - Reunião de adolescentes 
 

 

Sábado: 19h30 - Encontro de jovens                                                                                           

Av. Inglaterra, 731 - Jardim Igapó - Londrina / PR 

Fone/Fax: (43) 3341-7083 
 

E-mail: elmout@sercomtel.com.br 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

6/11 -  BERÇÁRIO SOU DE JESUS:  Amélia 
e Ana Flávia 
 

TURMA GALERINHA DE CRISTO: Fernanda 

05 – Mulheres – Chá para mulheres 

12 – Bazar Mãos Estendidas 

12 a 15 – JNI – Congresso JNI 

16 a 20 – ICQ – Viagem para Gramado 

19 – Mulheres – Chá Distrital 

20 – MNI - Culto de Gratidão 

25 – MED - encerramento 

26 – Casais – Noite Romântica 
 

Todos os eventos deverão ser confirmados com os líderes res-

ponsáveis pelos Ministérios . 

Mulheres: Nilza Moutinho 

Mãos Estendidas: Glaucy Fonseca 

JNI: Vitor e Pr. Eloi 

ICQ: Ivanilde Reis 

MNI: Edson Batista 

MED: Carol Guimarães 

Casais: Pr. Daniel e Leonice 

                   “Por mais longa que seja a caminhada, o mais importante é dar o primeiro passo.”  



                                                                                                                         

Infelizmente em nosso país, milhões de brasileiros, das classes 

sociais mais distintas, de todos os estados da federação, cultivam o 

danoso hábito de visitarem os cemitérios na expectativa de rezar ou 

interceder pelos seus entes falecidos. A prática de orar pelos defun-

tos iniciou-se por volta do 5º século (d.c), quando a igreja passou a 

dedicar um dia especifico do ano para rezar pelos seus mortos. No 

entanto, o culto de finados somente seria instituído na França, no 

século X, através de um abade beneditino de nome Cluny. Um 

século depois, os papas Silvestre II (1009), João XVII (1009) e Leão 

IX (1015) obrigaram aos fiéis a dedicarem um dia inteiro aos mor-

tos. Já no século XIII o dia de rezar pelos finados finalmente come-

çou a ser celebrado em 2 de novembro. Essa data foi definida por 

ser um dia depois da comemoração da Festa de Todos os Santos, 

onde se celebrava a morte de todos que faleceram em estado de 

graça e que por algum motivo não foram canonizados. A Bíblia é 

absolutamente clara ao afirmar que após a morte só nos resta o 

juízo. Ensina também, que o fato de toda e qualquer decisão por 

Cristo só pode ser tomada em vida, o que, por conseguinte, nos 

leva a entender de que não existe fundamento teológico para inter-

ceder a favor dos mortos. Para os católicos romanos a referência 

bíblica que fundamenta esta prática encontra-se em 2 Macabeus 

12.44. Entretanto, nós protestantes, não reconhecemos a canonici-

dade deste livro e nem tampouco a legitimidade desta doutrina, 

uma vez que o Protestantismo não se submete às tradições católi-

cas e sim as doutrinas das Sagradas Escrituras. Segundo a inter-

pretação protestante, a Bíblia nos diz que a salvação de uma pes-

soa depende única e exclusivamente da sua fé na graça salvadora 

que há em Cristo Jesus e que esta fé seja declarada durante sua 

vida na terra (Hebreus 7.24-27; Atos 4.12; 1 João 1.7-10) e que, 

após sua morte, a pessoa passa diretamente pelo juízo (Hebreus 

9.27) e que vivos e mortos não podem comunicar-se de maneira 

alguma (Lucas 16.10-31). Ora, do ponto de vista bíblico é inaceitá-

vel acreditar que os mortos estejam no purgatório ou no limbo a-

guardando uma segunda oportunidade para a salvação. Em hipóte-

se alguma nós como cristãos devemos celebrar ou participar de 

culto aos mortos, antes pelo contrário, fomos e somos chamados a 

anunciar aos vivos a vida que somente podemos experimentar em 

Cristo Jesus. Soli Deo Gloria 

Texto escrito por Renato Vargens 

 
 

DANDO BONS FRUTOS 
 

“Assim, pois, pelos seus frutos os conhecereis”. Mt 7:20  

 
 Na perspectiva bíblica, as pessoas que vivem fora 
do padrão de Deus são consideradas como árvores más que 
dão frutos maus. As pessoas piedosas são comparadas a 
árvores saudáveis e frondosas, plantadas próximas dos ribei-
ros, cheias de folhas e sempre dando bons frutos na estação 
própria. Em razão disso, ao descrever a pessoa piedosa e 
compromissada com Deus, o salmista escreveu: “Ele é como 
árvore plantada junto a corrente de águas, que, no devido 
tempo, dá o seu fruto, e cuja folhagem não murcha; e tudo 
quanto ele faz será bem sucedido” (Sl 1.3). Como podermos 
dar um bom fruto?  
 
 

1) Não podemos nos firmar em nós mesmos ou em posses 
ou títulos, nem em nossos talentos ou na popularidade; an-
tes, precisamos estar firmes em Deus e viver na força que 
Ele supre por Sua maravilhosa graça e inesgotável misericór-
dia. Só assim revelaremos um caráter verdadeiramente cris-
tão e nossa vida inspirará outras vidas, além de não sermos 
arruinados ou danificados pelo pecado nem desfigurados 
pela falsidade.   

 

2) Precisamos estarmos firmados ou enraizados  na Palavra 
de Deus. Só isso nos tornará fortes, pois os que estão pro-
fundamente arraigados na Palavra serão inabaláveis em tem-
pos de tribulação ou de tentação. É nas horas de lutas que o 
verdadeiro caráter é provado. É nessa ocasião que brota o 
que realmente somos.  
 
 

3) Precisamos continuar crescendo, sempre. Assim como as 
árvores saudáveis mostram um novo anel de crescimento de 
tempos em tempos, nós também devemos crescer cada dia 
mais e mais “na graça e no conhecimento de nosso Senhor” 
em busca de nos tornarmos cada vez mais imitadores de 
Cristo (2 Pe 3.18; 1 Cor. 11.1).  
 Não devemos permitir que as lutas da vida nos aba-
tam e nos destruam, antes, porém, consentir que o Senhor 
nos faça crescer através das mesmas.  
 

Que Deus o abençoe 
Pr. Israel de Castro e Souza 

 

30 de outubro de 2016 

1. Prelúdio 

2. Leitura bíblica 

3. Oração  

4. Louvor 

5. Momento de oração 

6. Boas vindas e avisos 

7. Dízimos e ofertas   

8. Mensagem   

9. Oração de encerramento e benção pastoral 
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ORDEM  DO  CULTO 

 

Expediente: R. Souza — Tiragem: 100 exemplares 
 
 

E-mail: rosie@nazarenolondrina.com.br 
 

Fone: 9963-0016 -TIM 


